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  EMENTA 
 
O discente de doutorado deve participar como tutor de alunos por meio do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 

Científica da UFBA com chamada anual, na modalidade IC, IT ou AF (Ações Afirmativas/UFBA) da Graduação ou do Ensino 

Médio, ou de voluntários tanto da graduação como do ensino médio e fundamental. O trabalho desenvolvido pelo aluno de 

iniciação científica deve ser relativo à temática do projeto do doutorando. Nessa atividade o aluno de doutorado deverá co-

orientar um aluno de iniciação científica. Essa atividade visa dar ao aluno de doutorado experiência preliminar em orientação e 

formação de recursos humanos, assim como, valorizar o trabalho em equipe. A conclusão semestral da atividade ocorre mediante 
a apresentação por parte do aluno de iniciação científica do relatório das atividades, e final de um trabalho em congresso da área. 

Nesta atividade os alunos de doutorado deverão também ministrar um mínimo de 17 horas de aulas, palestras, seminários, cursos 

ou atividades práticas em escolas públicas do ensino médio e fundamental, sobre temas atuais relacionados ao seu projeto ou do 

grupo de pesquisa, buscando incentivar a iniciação científca junior. Tambem poderá ser realizado apoio as atividades de pesquisas 

de feiras de ciências das escolas, mesas-redondas, sessões coordenadas, comunicações, organização de visitas dos alunos aos 

laboratórios da UFBA, entre outras. 

 

OBJETIVOS 
 
Contribuir para a desenvolvimento de estudantes do ensino fundamental, médio e profissional da Rede Pública, e de graduação 

da UFBA, estimulando a formação de cidadãos plenos, conscientes e participativos; e contribuir para despertar a vocação 

científica e o incentivo a talentos potenciais, mediante participação do doutorando de Programa PGALi em atividades de 

educação científica e/ou tecnológica orientadas, ao mesmo tempo em que adquire experiência preliminar em orientação e 
formação de recursos humanos, e valoriza o trabalho em equipe. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
Com relação a tutoria de IC ou IT de aluno de graduação, o conteúdo programático será desenvolvido com o aluno de iniciação 

científica e orientador de acordo com o projeto de doutorado, na elaboração do projeto de IC ou IT que sera submetido ao Edital 

do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica da UFBA que é lançado anualmente. 

Quanto as atividades junto a escolas públicas do ensino médio e fundamental, o doutorando deve propor um projeto de 

implementação das atividades a serem desenvolvidas e o orientador aprovar. 

 

METODOLOGIA DE ENSINO-APRENDIZAGEM 
 
Tanto a tutoria de IC ou IT como as atividades junto as escolas do ensino médio e fundamental devem ser supervisionadas pela 

orientador do doutorando, por meio de planejamento conjunto.  

 

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 
 
Relatórios das atividades desenvolvidas pelo doutorando. O orientador deve aprovar ou reprovar a atividade do doutorando. 
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